
2T2022  /  L 06 - AS RAÍZES DE ABRAÃO

VERSO PARA MEMORIZAR:
“Pela fé, Abraão, quando chamado, obedeceu, a fim de ir para um lugar que devia receber
como herança; e partiu sem saber para onde ia.” (Hb. 11:8).

Introdução (Sáb)

● Esta é a primeira de 3 lições estudando a vida e a fé de Abraão. Esta semana vamos
examinar suas experiências encontradas em Gênesis 12-14.

1. Abraão obedeceu quando Deus disse "Vá" (Sáb, Dom, Seg)

● Deus falou com Abrão e ordenou que ele saísse do meio de seu clã, de sua família
(Gn 12:1).

○ Esta é a primeira comunicação de Deus com um ser humano descrita desde
que Ele fez Sua aliança com Noé.

■ Da última vez, com Noé, Deus assegurou, após o Dilúvio, que Ele
estabeleceria uma aliança com toda a carne e que outra inundação
mundial jamais viria.

○ Como na aliança de Deus com Noé, o pacto com Abraão envolveu a bênção
de todo o mundo.

■ 12:1O Senhor disse a Abrão: — Saia da sua terra, da sua parentela e
da casa do seu pai e vá para a terra que lhe mostrarei. 2Farei de você
uma grande nação, e o abençoarei, e engrandecerei o seu nome. Seja
uma bênção! 3Abençoarei aqueles que o abençoarem e amaldiçoarei
aquele que o amaldiçoar. Em você serão benditas todas as famílias da
terra.

■ Em Babel, a humanidade quer destronar Deus e fazer para si um
nome. Com Abraão, Deus irá tornar o nome dele grande, mediante um
relacionamento de fé e obediência.

■ Segue-se aqui o padrão da aliança: a bênção de Deus, uma
desendência e uma terra para ser povoada.

● O chamado de Abraão foi um chamado "para fora da Babilônia".

○ Ele vivia em Ur dos caldeus, que mais tarde seria a própria Babilônia.

○ Deus chega para alguém aleatório dentre tantas tribos e clãs dispersos após
Babel e o chama para iniciar um novo projeto de família, algo ex-Babilônia.

● E para que Deus pudesse qualificá-lo para sua grande obra de redenção no
processo da aliança, Abraão teve de ser separado das associações de seu início de
vida. As influências pagãs da cultura, do convívio de parentes e amigos iriam
interferir no treinamento que o Senhor daria a ele.



○ Este chamado para "sair da Babilônia" é usado como um símbolo para que o
povo de Deus seja distinto em caráter e devoção a Deus. Vários outros
profetas fazem uso desse simbolismo. (Is. 48:20; Apoc. 18:4)

● Só que nem tudo corre perfeitamente, porque existe aí nessa relação o fator
humano. O desvio de Abrão para o Egito revelou algumas deficiências significativas
de caráter que ele possuía e lançou as bases para alguns problemas futuros.

○ É interessante que em vários momentos da história semita, Abraão e seus
decendentes recorrem ao Egito em busca de socorro. Essa cidade se torna
mais um símbolo da tentativa humana de confiar em si mesmo.

○ Durante sua estadia no Egito, Abrão deu provas de que não estava livre da
fraqueza e da imperfeição humana. Ao ocultar o fato de que Sara era sua
esposa, ele traiu a desconfiança do cuidado divino, a falta daquela fé elevada
e daquela coragem tão frequente e nobre exemplificada em sua vida.

PERGUNTA: COMO É QUE HOJE NÓS PODEMOS FAZER IGUAL À ABRÃO E
CONFIARMOS EM NÓS MESMOS? SERÁ QUE EXISTE ALGUM EGITO QUE ESTAMOS
BUSCANDO NO LUGAR DE DEUS?

2. Ló foi um caminhão LOtado de problemas (Ter, Qua)

● Abrão foi aconselhado a deixar sua família, mas ainda assim levou seu sobrinho Ló
(Gn 12:4 e 5).

○ Embora houvesse uma promessa da parte de Deus, a fé de Abrão, por mais
nobe, era vacilante. Diante da promessa da terra, ele recorre ao Egito como
garantia. Diante da promessa de descendência, ele leva consigo seu sobrinho
Ló, só por desencargo de consciência.

● Muitos dos primeiros problemas de Abrão estavam diretamente relacionados a Ló.

○ A discórdia com os pastores de Abrão foi devido ao conflito com os rebanhos
e pastores de Ló (Gn 13:1-7).

○ Quando Abrão generosamente ofereceu a escolha da terra, Ló escolheu o
melhor para si mesmo (Gn 13:8-13).

○ Ló foi capturado em uma guerra e teve que ser resgatado (Gn. 14:1-16).

■ "Só quando Abrão se separa de Ló é que Deus fala com ele
novamente". (Gn. 13:14). Na verdade, esta é a primeira vez registrada
na Bíblia que Deus fala com Abrão desde seu chamado em Ur.

3. Abrão pagou o dízimo a Melquizedeque (Qui)

● Embora Melquisedeque não fosse o próprio Jesus, ele certamente prefigurava Jesus
de várias maneiras impressionantes.

○ O rei de Sodoma se chamava Bera (“no mal”), e o de Gomorra, Birsha (“na
maldade”).



○ Agora aparece esse rei de Salém (“paz”) com um nome que pode ser uma
junção de Melech (“rei”) e tsedak (“justiça”).

○ Ele serve "pão e vinho" como oferta, emblemas que um dia representarão o
corpo e o sangue de Cristo.

○ Abrão dá o dízimo para ele como representante do Deus que é o "Possuidor
do céu e da terra".

● 1SDABC 1093 - Foi Cristo que falou através de Melquisedeque, o sacerdote do Deus
Altíssimo. Melquisedeque não era Cristo, mas ele era a voz de Deus no mundo, o
representante do Pai. E durante todas as gerações do passado, Cristo falou; Cristo
conduziu Seu povo, e foi a luz do mundo. Quando Deus escolheu Abraão como
representante de Sua verdade, Ele o tirou de seu país, e o afastou de sua parentela,
e o colocou à parte. Ele desejava moldá-lo segundo Seu próprio modelo.

● Melquisedeque se torna a premissa de uma linhagem sacerdotal fora de Arão, a qual
Jesus irá se assumir no futuro, para abranger tanto a linhagem monárquica de Judá
quanto seu papel sacerdotal fora da linha levítica.

Conclusão

Quando o Senhor escolheu Abrão não foi simplesmente para ser o amigo especial de Deus,
mas para ser um meio dos privilégios preciosos e peculiares que o Senhor desejava
conceder às nações. Ele deveria ser uma luz em meio à escuridão moral de seu entorno e a
continuidade dos planos de Deus de manter uma linhagem da qual viria finalmente o
Messias que redimiria e salvaria a raça humana.

ORAÇÃO: PEÇA A DEUS QUE TE DÊ SABEDORIA PARA SE AFASTAR DAQUILO QUE
TEM TE PRENDIDO ÀS INFLUÊCIAS DESSE MUNDO E PARA QUE VOCÊ SEJA
ALGUÉM POR MEIO DE QUEM DEUS IRÁ ABENÇOAR AS PESSOAS À SUA VOLTA.


